
 
 

Caros argonautas chegou o momento de percorrer caminhos mais longos – o momento para um 
novo empreendimento de grande envergadura, o momento de esta empresa assumir um claro 
papel de liderança na procura de talentos, que em muitos aspectos pode ser a chave para o 
futuro de Portugal. 
 
Acredito que possuímos todos os recursos e talentos necessários. Mas o facto é que nunca 
tomámos uma decisão tão grandiosa, nem mobilizamos os recursos exigidos para tal liderança. 
Nunca especificamos um objectivo de tão longo alcance dentro de um calendário urgente, nem 
gerimos os nossos recursos e o nosso tempo de maneira a assegurar o seu cumprimento. 
 
William Bradford afirmou que todas as acções grandiosas e honrosas são acompanhadas de 
grandes dificuldades e, tanto umas como outras, devem ser acometidas e vencidas com 
coragem responsável. A procura de talento português expatriado prosseguirá, quer nós 
participemos nela ou não, e é uma das grandes aventuras dos nossos tempos. E nenhuma 
empresa com expectativas de liderança pode permitir-se ficar atrás neste empreendimento. 
 
Iniciamos o Star Tracking porque há novos conhecimentos para adquirir e novos talentos para 
conhecer, que devem ser reunidos e desafiados para a construção de um Portugal vencedor. Mas 
porquê, perguntarão alguns, o Star Tracking? Por que escolhemos este objectivo? 
 
Escolhemos realizar esta Odisseia agora e fazer outras coisas, não porque são fáceis, mas 
porque são difíceis, porque o nosso objectivo servirá para organizar e avaliar melhor as nossas 
energias e aptidões, porque este desafio é um dos que estamos dispostos a aceitar, que não 
estamos dispostos a adiar e que tencionamos ganhar. 
 
Há muitos anos, perguntaram ao grande explorador britânico George Mallory por que queria 
escalar o monte Everest. Ele respondeu: “Porque está lá.” 
 
Ora bem, o talento expatriado português está lá e nós vamos encontrá-lo, e vamos encontrá-lo 
em Madrid, em Londres e noutras capitais mundiais, e também encontraremos novas 
esperanças de mudança e de felicidade. E, por isso, agora que arrancámos, pedimos a bênção de 
Deus para a maior aventura em que a Jason jamais embarcou. 
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